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Os vereadores da base do governo acataram o veto do
prefeito de Avaré, Jô Silvestre, ao projeto que instituía na
cidade o mês de conscientização da doença de Parkinson,
denominado “Tulipa Vermelha”. A votação ocorreu na
sessão de segunda-feira, dia 21 de março.

De autoria do vereador Hidalgo Freitas -PSD- (foto), o
projeto de lei havia sido aprovado por unanimidade e
determinava o mês de abril como destinado a divulgação,
tratamento e promoção do bem estar e qualidade de vida
aos portadores da doença.

Votaram a favor do veto do prefeito e contra o projeto
os vereadores: Ana Paula do Conselho, Jairinho do
Paineiras, Lazão, Magno Greguer, Léo Ripoli, Roberto
Araújo e o presidente do legislativo, vereador Flávio
Zandoná que deu o voto de minerva.

O veto ao projeto acabou repercutindo negativamente
de forma nacional. Durante a sessão, o vereador Hidalgo
Freitas lamentou o veto e exibiu um áudio do Deputado
Federal Ricardo Izar, na qual afirmou que os vereadores
da base do prefeito teria votado a favor do veto de forma
irresponsável.

Para o Deputado Estadual Ricardo Izar, “Infelizmente
o executivo e os vereadores que votaram pela permanência
do veto, votaram de forma irresponsável, porque eles, com
certeza, não tem ninguém na família deles com Parkinson.
Eu rogo a Deus todos os dias para que eles não passem por
isso. Eu tenho Parkinson e luto contra essa doença há 9
anos e eu sei o quanto é difícil e tudo isso pode ser minorado
de diagnosticado de forma precoce, onde a qualidade de
vida pode ser melhorada”.

Para o deputado, o projeto como o Tulipa vermelha seria
importante. “Portanto, uma campanha de conscientização
como o Tupila Vermelha é de extrema importância para
melhorar a qualidade de vida de todos que tem Parkinson
ou que tem parentes com Parkinson. Eu queria pedir que
os vereadores que votaram pela manutenção do veto que
refletissem e orassem a Deus para que não tenham em sua
família acometidos por esse mal”.

REPÚDIO – Ele revelou, ainda, que Avaré teria perdido
uma grande oportunidade de sair na frente, já que no
Congresso Nacional tramita um projeto de conscientização
para a doença de Parkinson. O deputado repudiou a atitude
do prefeito Jô Silvestre e dos vereadores da base governista.

“Está tramitando no Congresso um projeto em nível
nacional, mas seria um avanço para Avaré se isso fosse
colocado na frente. Não foi, uma pena e só fica aqui o
nosso repúdio como Frente Parlamentar em Defesa dos
Portadores de Parkinson”.

Já, Daniela Lanzer, idealizadora com o Vibrar com
Parkinson, projeto que vem há quase 8 anos trabalhando a
favor das causas parkinsonianas e na luta pelos direitos
das pessoas com Parkinson, também se manifestou sobre
o veto ao PL.

“Infelizmente fiquei sabendo do resultado negativo em
relação ao projeto de lei Tulipa Vermelha, que está sendo
difundido pelo país todo e é lamentável saber que um
prefeito de uma cidade do porte de Avaré tenha vetado
esse projeto. Mais lamentável ainda é saber que vereadores
estão a favor disso e pior, dando risada em cima disso,
mostrando o descaso, o desrespeito e a falta de consideração
e compaixão com as pessoas que sofrem com doença grave
como Parkinson”.

FALTA DE RESPEITO – Para ela, a atitude do prefeito
e dos vereadores da base seria uma falta de respeito. “Isso
demostra não somente a falta de respeito com pessoas com
Parkinson, mas também com toda a população, pois eles
(vereadores da situação) estão ai (na Câmara) para
representar o povo e isso é de interesse do povo. Isso é
inadmissível”.

Veto de prefeito de Avaré acatado
por vereadores da Base repercute
negativamente a nível nacional


